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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Magnífico Reitor do Centro Universitário da Fundação Santo André envia a este Colegiado Ofício nº 90/07 – (fls. 02), solicitação de reconhecimento do Curso de Engenharia Ambiental, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000.

O Centro Universitário Fundação Santo André foi credenciado por 5(cinco) anos pelo Parecer CEE n.º 181/2000 e a solicitação de recredenciamento encontra-se em estudos neste Colegiado.

O processo foi baixado em diligência em virtude de ser proposta a graduação de Tecnólogo, não contemplada no Projeto Pedagógico, onde os objetivos, perfil do egresso e estrutura curricular consideram apenas o Bacharel em Engenharia Ambiental.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria em pauta tem sustentação legal no artigo 13 da Deliberação CEE nº 07/2000, que dispõe sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior.

Por se tratar de Centro Universitário, o funcionamento do Curso e sua implantação constam nos autos às fls. 09, nos termos da Resolução do Conselho Universitário nº 05/2000. Nesses termos, a Instituição  apresentou de fls. 03 a fls. 115 o Projeto Pedagógico do Curso enfocando o que segue:

Na introdução, coloca a vocação de Santo André e Região, o detalhamento do ensino superior em Santo André e a natureza do Curso, resumida a seguir.

As questões associadas ao meio ambiente compõem, hoje, o quadro de valores da sociedade contemporânea. Assim, as agressões ao meio ambiente exigem a adoção de medidas, muitas delas relacionadas à área tecnológica. Porém, o entendimento de que os fenômenos ambientais são extremamente complexos e interdependentes, a par com a diversidade de ações que desencadeiam efeitos adversos ao ambiente, tem demonstrado a necessidade de ampliação da atuação, de maneira a incluir as intervenções em resposta às demandas atuais do setor.

Até o momento, a formação de recursos humanos para atuar na área ambiental tem ocorrido em cursos de pós-graduação e de especialização, com ênfase em controle da poluição nas fontes de emissão, o que se mostra importante, porém de alcance limitado e, portanto, aquém das necessidades da sociedade, ou seja, trata-se de uma ação necessária, mas não suficiente.

A busca de um modelo sustentável requer aprofundado conhecimento do meio ambiente (físico, biológico e antrópico) e de sua dinâmica, o que permite avaliar seu potencial de uso, determinar suas suscetibilidades e vocações, propor formas adequadas de apropriação dos recursos em função da sua capacidade de suporte às atividades que nele se desenvolvem. Pressupõe, também, o estabelecimento de diretrizes, normas e limites para a ocupação atual e futura, tornando possíveis formas de gestão que compatibilizem o desenvolvimento econômico e a conservação ambiental, com a utilização de tecnologia mais competitiva.

A existência de profissionais, com essas características é, certamente, importante na implantação de qualquer modelo de desenvolvimento econômico, ambientalmente sustentável, tanto na prevenção, quanto na minimização dos impactos que a atividade humana provoca no meio ambiente.

O profissional formado pelo Curso proposto terá capacidade de tratar as variáveis ambientais no contexto sócio econômico, de desenvolver a gestão ambiental nos processos industriais e de aprimorar os processos de produção visando ao desenvolvimento sustentado.

O Curso de Engenharia Ambiental

A infra – estrutura utilizada para o Curso em pauta está demonstrada nos autos de fls. 97 a fls. 113 com as descrições dos laboratórios, dos prédios e instalações físicas da biblioteca.

A biblioteca ocupa um espaço de 760 metros quadrados com acesso para deficientes físicos e dispõe de 32 mil volumes para livre consulta do público em geral, além de jornais e revistas. Desse total, cerca de 20% - principalmente títulos de literatura – estão disponíveis na área circulante. São 300 lugares para estudo e consulta. Computadores ligados à internet também estão colocados à disposição do público.

A biblioteca utiliza o sistema Master ISIS da Bireme, que possibilita ao aluno realizar consultas on-line, por autor, título ou assunto, além de auto-atendimento. Também viabiliza o empréstimo domiciliar, reserva de livros, acesso a periódicos, oferece espaço para lançamento de novas publicações, espaço para o desenvolvimento de atividades sócio-integradoras e disposição de base de dados em suportes eletrônicos.

Os Especialistas relatam que:

a) o corpo discente classifica a quantidade de aulas práticas com um índice abaixo da média, o mesmo pode ser observado sobre a infra-estrutura das salas de aula e da biblioteca. A quantidade de equipamentos didáticos (retroprojetores, projetores multimídia, etc) foi considerada, pelo corpo docente e discente, como um aspecto que necessita de melhoria;

b) as referências bibliográficas deveriam ser apresentadas em conformidade com a NBR6023 (Informação e Documentação – Referências – Elaboração) de 01/08/2002. A referência ao ISBN – Internacional Standard Book Number seria uma complementação adequada;

c) das 84 referências à bibliografia básica que constam nas fls 33 a 78, em pesquisa on line, constatou-se que 27 delas (32.1%) não constam do acervo da biblioteca;

d) num Curso como o de Engenharia Ambiental, que se caracteriza pela atualização vigorosa, observa-se que 53% da bibliografia apresenta edições cuja data supera 10 anos;

e) disparidade entre o nº de títulos do núcleo básico e o nº do núcleo de disciplinas profissionalizantes (aquém do desejado), constante  da biblioteca.

O corpo docente para o Curso em pauta é constituído por 43 professores, sendo: 01 Bacharel, 03 Especialistas, 25 Mestres e 14 Doutores.

Na contratação dos docentes, se observa que foram cumpridos os requisitos legais constantes na Deliberação CEE nº 50/2006, que dispõe sobre a contratação de docentes no sistema estadual de ensino de São Paulo.

O Coordenador do Curso é o Prof. Dr. Luis Kosminsky, Bacharel em Engenharia Ambiental, Bacharel e Licenciado em Química (USP/1996), Mestre (1999) e Doutor (2003) em Química Analítica pelo Instituto de Química e em 2004 desenvolveu o Pós-Doutorado na mesma área.

Segue, abaixo, quadro com a síntese do Curso: 

	Curso de Engenharia Ambiental
	Curso de Tecnologia Ambiental

	Vagas
	70 por período 
	Vagas
	70 por período 

	Turno
	Matutino e Noturno
	Turno
	Matutino e Noturno

	Integralização 
	Mínima de 10 semestres
	Integralização 
	Mínima de 06 semestres

	Carga Horária 
	4.012 h
	Carga Horária 
	2.752 h com estágio 

	Regime de Matrícula 
	Semestral
	Regime de Matrícula 
	Semestral


Embora a carga horária proposta, no caso do Bacharelado, atenda ao disposto na Resolução CNE/CES nº 2, de junho de 2007, que dispõe sobre carga horária mínima e procedimentos relativos à integralização e duração dos cursos de graduação, bacharelados, na modalidade presencial e que contempla, neste caso, 3.600 horas. Há necessidade de reformulação no sentido de atender ao Art 2º da Portaria MEC nº 1693, de 5 de dezembro de 1994, que inclui a matéria de Biologia, como formação básica, na área de Engenharia Ambiental, que na grade atual encontra-se claramente deficitária e apresenta uma distribuição muito espaçada.

No caso da graduação de Tecnologia, a carga horária proposta também atende ao Catálogo Nacional dos Cursos de Tecnologia, se encaixa na área de Ambiente, Saúde e Segurança e propõe, neste caso,1.600h. Porém, da forma como se encontra a estrutura curricular, a formação do Tecnólogo está preterida em relação à do Bacharel, fato que determina a reestruturação curricular para sua manutenção.

No quadro abaixo, resumo da distribuição das disciplinas básicas e profissionalizantes: 

	Semestres
	Nº de Disciplinas Básicas
	Nº de Disciplinas Profissionalizantes

	Tecnólogos e Bacharéis

Do 1º ao 6º semestre
	26 de NCB
	06 de NCP

10 de NCC

	Bacharéis 

Do 7º ao 10º semestre 
	08 de NCB
	01 de NCP

20 de NCC


NCB=Núcleo Básico, NCP=Núcleo Profissionalizante, NCC=Núcleo Complementar Profissionalizante

Como se pode visualizar, no quadro acima, o tecnólogo, na atual grade, tem uma sobrecarga de disciplinas básicas (26) em relação ao total de disciplinas e, carência de disciplinas profissionalizantes (16), fato que compromete sua formação. Note-se que na formação do engenheiro são acrescentadas apenas mais 08 disciplinas básicas. O desequilíbrio fica evidente.

A ordem deve ser invertida, no mínimo, aumentar o nº de disciplinas básicas do 7º ao 10º semestres, diminuindo do 1º ao 6º e aumentar o nº das profissionalizantes do 1º ao 6º, diminuindo do 7º ao 10º.

Tecnólogo não é uma graduação intermediária ao Bacharel. Trata-se de uma graduação com formação mais focada em determinado assunto, conferida pelas disciplinas profissionalizantes, enquanto o Bacharel, tem uma formação mais ampla, mais geral, menos focada em determinado assunto.

Por todo o exposto, o Curso, para comportar as graduações de Tecnólogo e Bacharel, não está estruturado de maneira adequada. Foi concebido como um Curso de Engenharia, onde há grande concentração de disciplinas básicas nos primeiros semestres, penalizando, assim, a formação do tecnólogo.

Para que os dois Cursos possam ser concebidos em conjunto e para que sejam sanadas as indicações dos Especialistas, há necessidade de reestruturação do Curso, de modo que se contemple uma formação adequada às duas graduações, motivo pelo qual sou de parecer favorável ao reconhecimento apenas do Bacharel em Engenharia Ambiental por um período reduzido.

2. CONCLUSÃO

2.1 Aprova-se o pedido de Reconhecimento do Curso de Engenharia Ambiental, do Centro Universitário Fundação Santo André, pelo prazo de dois anos, sem a graduação intermediária de Tecnólogo.

2.2 O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

2.3 Oficie-se ao Centro Universitário Fundação Santo André para que informe sobre eventual registro de diplomas, conferidos a alunos que concluíram os três primeiros anos do Curso de Engenharia Ambiental.

São Paulo, 13 de novembro de 2007.

a) Cons. Marcos Antonio Monteiro

                  Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,  Carlos Henrique de Brito Cruz, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Eduardo Martines Júnior, Eunice Ribeiro Durham, Francisco José Carbonari, João Cardoso Palma Filho e Marcos Antonio Monteiro.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 21 de novembro de 2007.

a) Cons. Francisco José Carbonari
                     Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 28 de novembro de 2007.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

                   Presidente 
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